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JESUS DE NASARETH 
A human}dade qua'ii que geral com-

111('1110ra, ChCILl de jubilo () diLl de amanhã 
t! a('[l\ do nLlscimenlo de Jesus, o grande 
phllo...;opho que veio ao mundo para res
g atLlI' os homens de uma faltu orio-inal lor-

I
· l:> , 

ｉｉ ｾ ｜＠ -Ch male:; !Jrrfeitos, fazel-os amarem-se 
1l1U1U,IInentc e approximal-os de Deus. 

]\[J-;-;ão tão sublime jamnIs poderia er 
cl C',' el11penhada 'por outro qualquer a não 
-;l'r pur um envIado de Deus, e o :\asa
rl'110 (>I:fre.nlando a ignorancia, a paixões 
l ' de";('jos IInmodcrado. , os vicios, o egois
mo, a inju tiça, o odio e ｾｬ＠ intolerancia con-. , 
S('gUl() plantLlr a sua uenefica religião 
cheia de paz, fraternidade, tolerancia, cari
d,l( !c' e amor. 

8""a religião pura, va uda nos mais 
b \lo..; en!:-inamcnlo,,;, cheia de boa moral, 
:-. t' 111 patria, e::isa religião ' ublime em todos 
lh seus ponto , a religião do calvario é 
;t unica que todas a' almas elevada hão
dt-' celebrar até o fim do' seculos. 

Infelizmenie, os seu ' discípulo, os seus 
nposto!os, especialmrnte o clero romano 
:-.l' tem divorciado da religião de Je us 
l'hristo, atrophiando a irrte\ligencía o co
mçào e o corpo dos crentes,fazendo-o ' cur
\'ílr-se ao peso das upersti(õe , das resas, 
dos jejuns, dos confessionarios e atirando
os ao embrutecimento. 

Quero crer, entretanlo, que, no meio do 
clero haja a!gUl:n ｾ｡｣｣･ｲ＿ｯｬｾ＠ que se tenha 
con ervado mais fiel a Chn 'to do que a 
religiãO de Roma, ｰｯｲ￩ｾｮ＠ e' 'e saceroote 
nunca poderá :pronunc,wr-se ｡｢Ｌ･ｲｴ｡ｭ･ｮｴｾ＠
porque ' i o fizesse 'ena ･ｸｴ･ｲｲｾｬｬＬｮ｡､ｯ＠ e , I 
houvesse as foguei ras da InqU IsIção teria 
a mesma ｾＨＩｲｴ･＠ que ti veram o frade Savo
naroln e o dominicano Georoano Bruno. 

Pobre religião! A que estado te rcou
siram 't 

Chri to, o que fizeram de tua doutrina 't 
Onde ･ｾｴｬＱＨＩ＠ as luas divinas maximas chei

as de caridade, cheias de fé'? 
l\l10 'erú tempo ainda de voltares a e tc 

mundo para impor a tua religião tal qual 
a prega...;te ' nos ｾ･ｲｭ･＠ oa montanha 'I 

Porventura não reapparecerús cle novo. 
para verga tal' a faces dos .scribas c pha
riseus hypocritas» que vilmpnte commer
ciam com a tua santa religião '? 

Apú· tantos scculos de exploraçõ's em 
Teu nome, não scrú neces.aria a tua prc
sença para que sejam mterpretados com 
amor, respeito e v('neração as tuas dou
trinus, obrigando LI e. sa egr ja de Roma a 
reparar os erros que tem commettido 'I 

Vinde, Je us de t\azareth! Salvac os 
chritãos que idolatram a tua religi:iO e não 
consintaes que elles e encaminhem para () 
circo dos 1 eros e para a fogueiras da In
qui iÇa0 levados pela mão 00 Loyola:-; 
teus inimigos. , 

ｾ￼＠ Clarão' dedicaoo luctador da reh
gUio de Chri to ufana-se pela oacta de hoje 
e sauda os chrislEloS. -_ .... _._-
EDUCAÇAO MI [ TRADA POR ＱｒｾＱＮ｜ﾷ＠ DE 

CARIDADE OU POR FREIRAS 
No nos o ultimo numero cli emos que, a ｾ､ｵﾭ

cação quer domestica quer religiosa, ｭｬｬｬｬｾｴｲＬｈｾ｡＠
ús creanças por irmãs de caridade ou por frt'lr11S 
além de ser perniciosa era anti-social e 111 ti
chri tfl, abertamente contraria aos ｰｲｯｧｲ･ＬＬｾｯＮ＠ hu
manos, ao bem estar da familia e da sucledade. 

Para issu nos ervlmos das palavras do p'Hlre 
Guilherme Diéls, que, conhecerlor de todo o me
chanismo que move e ses e tabelecimt'nt 'i de 
ensino a cargo úe tHe ' mulheres, francanlt'I'te se 
manifesla contrario as suas exi!<tencla.... ('onsl
cierando-os um cancro que corróe 1\ huma ni
dade", 

Com elleito, si o ｣ ｨ ･ ｬ ･ｾ＠ de lamilinc; rdlrl''ise m 
um pouco, si procurasselT' faz 'r um detldll examt' 
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fio ｱｾ＠ :>lio ･ｾ Ｌ ｡Ｂ＠ instituIções f' qual os seu lin. 
fir ttrto n.io ronliarillOl seus hlho,' aos cuidados 
<ir' SóiS mulhl're', porqul' ella -, além de incompr· 
tentes !'stãQ fan,lti<;/ldas p lo dero romano qu!' 
n;io quer in Irucção. nrm eiencia, nem progres
ｾｯ＠ e im mentrr.J, hypocri ia r pen'er idade: 

Raro, mui raro ml' 'mo é encontrar- e uma boa 
""PO>'i1, uma boa mãe de laml lra que tenha sido 

duca!!.t por semelhant - nll1lhr re ' -
Aqui na nos -a capital, prt'senclamO um facto 

Que vem a propo ito r ital -o o que la emo púr 
M!f por ·!rmai - conhecido do publ ico e ' tiU ainda 
bem recente_ 

Refenm o-nos a um negociantl' que casou- e 
com uma enhonta educada por fre Iras e que (;omo 
I' tas, fanati . ada, tentou assa. s inal-o vibranoo-
1 11' a f,lhl f forte punha lada que o privou por 
ai un me e - do trabal ho honrado. 

O Jury al> olveo-a e o propno marido pe rdoou 
o crime por ella praticaoo chegando- e a co nclu
!'; o que o attentado t in ha como movei o fan a tis
mo reli ::tio o. 

Facto identico a es te e tem de en ro lado em 
ledo o recanto do L" nlver o, chegando ao pon
tv de muita eDhorita e senhora educadas no 
I I'D\'ento ca_arem-se e depol chs o de liaarem-
ｾ＠ .d? marido para ･ｮｴｾ｡ｲ･ｭ＠ em congregações 

r,'hglosa ,uma como freira outra- como irmã 
,',. c:aridade, atte -tanúo a - im que, a pe ' ima edu
•• Içao que desde creança :lhe minist raram nào 
,ora a necessana para o bom elr empenho ele uma 
l.li,ão tão nol>re tão importante qual eja a de 
ni':e de familia. 

Abundando aimla em considaracõps reierente 
• ,0 en , ino feito por freiras e irmãs de caridade diz 
" Padre Gui lherme Dias: 

E, ｲ ･｡ｬｭｾ ｮ ｴ･Ｌ＠ como por:lem dar boa educação 
moral e ｾ｣ｬＳｬ＠ a crranças umas mulheres que, 
!Jor cegut'l ra ou por fanatismo, renunciam iI todos 
ｉｉｾ＠ ben mundano, para ó se occuparem em 
obdecer ao ' eu dlrectorrs e plrituaes; que vo
t.lm ao de pre o as mães, 0 - pai ' , os irmãos, os 
ｰ｡ｲｾｮｴ･Ｍ e O' am .. gos, para ｾ＠ re ' arem e jejua
ｾ ･ ｭＬ＠ que, reseqUlda nos ru \'eslidos ne"'rós 
1"'110 a' <> , -. r m o que ela o amor conjugal e o puro e 
ｾＢｮｴｯ＠ amor maternal? 
ｅ Ｇ ｾ｡＠ mulheres que trocam o nome que re

ｾ＠ I'uera.m na pia baptl mal para se chama rem 
,óror Thereza de J e us , ' soror" F rancisca do 

. ｾｭｯ ｲ＠ ?1\' 100, Ｍｾｯ ｲ ｯ ｲＧ＠ ｾ ｬ ｡ｲｩ｡＠ do Céu, elc. pa ra 
'I' tornarem m! ero 10 tm mento creaturas 
[las Ivas e. docei dos pacl re da') v:lrias eitll 
'Iue . con tltuem a aguerr ida ho te ' da ｲ ･｡｣Ｇｩｾ＠
I len cal ? < 

E .note-, e, (> um p,ldre ratolico quI' a im • 
m,lOlfe ta ! ｾ＠ ｾ＠

Haverá ainda quem ､ ｩｾ｡＠ quI' o /'rl"-ino " 
lr ... do po . "d ' ,mlIllS-

( I 
r Irmil caridade: r por {rein sCJ' a 

11 I a . oCled .. ele ? ' . 
ｾ＠ ｮ ｾｳ＠ ｰｯ､ｾ ｲ ｩｩｯ＠ r sponof' r aquell/',; quI' viv('m 

ｾｉ ｉ ｉ＠ plra 0 <; na ublimf' I/'i tura do - ｾｬ ｡ｮｮ￡Ｎ＠ ou 
•• Imento da alma devota- , 

Gente de brio não. 

Mais uma prova de que ｾ｡｣ｴｯｲ＠ dn 
ﾷｃＱｮｲ｡ｯｾ＠ nao é calumniador ｾ＠ im 
um defensor do lar domestÍC'o. 

A Socied<td .7 dI' ｊ｡ｮｾｩｲｯＢ＠ compo ta ｦＱｾ＠ ､ｩｾﾷ＠
no ' operario ,na ua maior parte honrado chr
fes d lamilia, no dia dI' ua lesta annÍ\'t'lõSaria 
tev 11 gentil/', a de convidar .. no so intrepido 
redactor 2' t nente Chry an10 Eloy ､ｾ＠ M deirn ,; 
para n'ella tomar p<trte. 

.'\0 p netrar no alão de honra o 110 • o \,:1lr'l1-
te redactor, foi recebido pelos dignos as oriad" , 
com uma I' trondo a salva de palma, manif .. ... -
t.tÇ;IO est.a que o orprehendeo e ainda ｭ ＢｉｾＮ＠
quando, depois do discur o ' pronunciado - I'C io 
dist1llcto presidente d'aquella in stitUIção I' 0 1111 0'; 

<'I S ociado , o dito r, presidente ､ｩｮｪｩｮ､ｯ ＭｾｦＧ＠ ; \0 

no o honrado redactor dis e: 
· Peço-vo licença para, em nom r oa di rf'l t,, 

ria e demai associados, oHertar esta esp,II1a d". 
honra ao general que com tanto denodo ,, 1 .... -
lha llti-mo á rrente do seu exercito li bl'rtadlll 
n'aneja habilmente a penna , contra o f"IT"II\] '" 
fa natismo religioso e na defesa da familia ｉｊｲ｡ｾｬ ﾭ

lei ra ! 
ão inolvidavei os serviços quI' trnde"- pn"

tado ao nos o torrão na tal, empunhando ('1111\ 

mão frrme e sa espada de jorn a lista que (I rlil I) 

véo o .. Ignorancia, para deixar transparecI' r iI ,..11' 

I>lime luz da ve rdade" ! 
A e paria oe general q ue a oigna ｾｮＨ＠ i('d ilfl l ' 

oHertou I,' .. quelle dia solemne ao nosso r<:diHwr, 
é uma bonita ca neta com penna de ouro, ; I(T I "'; 

modada n'uma bem acabada caixa forrada ｣ｬｾ＠ ""I 
ludo e chamalote de 'eda brunca . 

E' com esta pe nna poderosa e pada d f' 1'0111 -

bate, que o nos o intemera to redactor ellf'k. ｾＮ＠

tenente ｾ ｨｲｹ ｳ｡ｮ ｴ ｯ＠ Eloy de Medeiro , hac1(' I(' \ '"r 

de . ｶ Ｎ ｾｮｃｬ ､ ｾ＠ o sotilina , pregadores de umil f .. I'i! 
ｲ ･ｨｾｬ｡ｯＬ＠ alimentada com o encan tos do' :-'1i1111 1,,
e arnda applaudida pela phalange dos jrsui til" cl r· 

cartOla que em commu nidade com os ].I\'O!" :
e trangel ros r:nenoscabam dos nossos cosllin1C's. 
das ｮｯｾ＠ a leIS! ｾ［ｉ＠ nossa nacionalidade a troro 
de ｾｭ｡＠ ill>solvlçao de peccado no immund COII

fesslOnan o. 
E' com e,s t/l penna que o no ' o dign o redac lnr 

che.fe hade ImpedIr a execução de qua lqner pliln " 
slOlstro. quI' porve ntura possa te nta r contra o li ,,' 
ｾｯＬＺＬ･ｓｬｊｃｾ＠ e a hon ra das d i. t incta patri cia, II < 

lIldlgnos Jesultas e eus a panguados. 
Quem possue elementos de deiesa , como es

tes, nada pôde temer, 
- § -

BOAS FESTAS 

. Aos nos. <? dignos assignantes, ￡ｾ＠ ､ ｩｾﾭ
tmctas , fnm!l ra catharinenses e ao bom 
povo d esta terra, o «Clarão» e nvi" '1 " b O'1 
fe la f I' " - <> <:- ( • \' e a. e ICltaçoes pela entrad a do 
r\nno ovo. 

ｑ､ｾ ･＠ a mão da Providencia Divina S J'" 
pro rrra e d . b . ' " th - . t> m tn ulr bl;neficios <.10 ' C(l-

dnnen. e no decom >r ôo anna d 191 4 
:,,<10 n' \' oto, do U nrã6,. ' 
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Ｎｩｯｩｾ＠ ･ｾ｡ｳＢＮ＠ ........_ queimar, ou de outra maneira detl 
iruit-ol.' . 

B OLETIM 

Trajei ve tidos indecentes . . veze . 
Sahir mucarado, f'm u. ar vestidos ,"decentes 

e sem filltar á modeslia. niio é peccado; torna·se, 
porl'm, muillls vezes pccraminoso por causa ､ｾ＠
escandalos ou outras circumstancias . 

• Fiz acçõ!' · ､｣ｳｨｯｮ･ｳｴ｡ｾＬ＠ SO OU C( Ｉｾｉ＠ ｏｕｔｈａｾ＠
PESSOAS .. VI'les; Ｈ､ｩｾ｡＠ !'i era com p.m'nte., 
ou pt's'oas DO ｾｬｅｓｾＱＰ＠ UU DE OllTIW SE/U). 

Circulando hont.e\1: Ulll. boletim anony
!lW ｾｬｵＺ＠ l.lrocU1y ｬｮｬｬＡＱｬｺＬｾｲ＠ o auaixo a. signa
du I ed<\etor u O lima0» com as familias 
t: popula<;ão d'('-.ta tp. rra, cumpre-me ｾ＠
<.1 "t:'r d _ fazE'l: publico qu<', semelhante in
I a 'l la nao teria resposta,..,i ｮｾｯ＠ fos , e a 
l l):l-.lcleraçCto flUí' me men'cp as familias e 
() !l ll\'O desta terra, ue ondeou filho e 
li :: k t I1ho :-.ido ｾ･ｭｰ ｲｲ＠ acatadu não só 
dl'\ id.H\ minha rclade COino ao meu 1110do 
d\' pr.)('cr]er. O qu tf>nho j)ullhcado não 
I' ma:,; do que uma ＨｫｦＨｾｺ｡＠ do povo mrnos 
l'ltl t\l J c"ta terra, o rcspri to do lar dome -
ti (' I l hem como a defeza da hO:1ra das don
z >,1'1.: , minha ... ｰｾ｜ｴｲｩ｣ｩ＼ｨＮ＠

SI não :;al)("" c. primir.tc "rm lú':;te ponto 
DIZE·O ao cunfessor, que te auxiliari!. 

Deixci fazer taes COISAS ｅｾｉ＠ Ｎ ＱＱｾＱ＠ .. ｖｦＧｚｉＧｾ［＠
(dize tambem I lizeste ainda outra" coisas ind('· 
crlltI'S). 

ｾｉＨＩｯ［ｴｲ･ｩ＠ a outro<; figuras, ou outr<!O; coisas (\e<;· 
ｨｯｮ･ｳｴ｡ｾ＠ .. vr 1.<,,,. 

ｾｉ＠ se tli1tar d I' flgurac;, ou estllmpllS deshonrs' 
tas, ele que podere mos dispor, procuremos de,,

tru i I·os. 

'1'" ,'110 !lrecrado a rdi<rião dI' Chri..,to ,... ,.., 
('! 11 l) 1<\ a -,ua moral; t!>mn.,; t!rnundado 
() ｾ＠ il1 lh livi'o -; fornecidos {)pIos frades es
C'" ｬ ｾ＠ 'Iro=" livr lS como () ｾｌ｜ｩ｜Ｎ＠ '.\'; por 
i ｾ Ｂ Ｌ＠ 11),; ta.':'\In tlc infames e calumnia
do ｾ ＢＮ＠

[>,1,,\ jJro\'ar o no.;,;O ｩｮｴｴＧｲＨＧｾＬ［｣＠ por tudo 
() q Ul: -. (! refere LI mOr<\I, ｴｲ＼ＮＱｉＱＺＭ［･ｮｾ｜ﾷ＼ＬｭＨＩｳ＠

li qn' di ... cll1 Lh pagimh 119 a UI do dito 
ＺＧ ｬＮ｜ ｾＧ Ｎ＠ 'X, qu<',\ sl'r lido ｾＩＨＧｉｯｳ＠ verdadeiros 
, ＧｾＨ Ｇ ｜ Ｇ ｬＧＢ＠ de famili.\, dt'\'ia a bem da bôa mo
r I ' , • 'r ｪｯｧｾｈｬｯ＠ com indignação na face 
di)'; t" Ill'culatlore:; . 

. ｌ｜ｾＮ＠ ',\' ou .\Iimento da alma cle\'t)ta, 
c..,uiplO por Fi'ci .\ mbrosio Johannig. 

Diz H::i ｐＬ｜ｾｩｮ｡Ｌ［＠ 119 a ｉｾｉＺ＠
ＭＮｬＧ｣ｮｾ･ｩ＠ vnluntari,ll11enle em coisas des· 

Illl nr ,t,l'i .. y('7.e;;. 
Ti,'(' o proposito Ile ver, ol)\'ir, falar, ler. ou de 

Lll.t' r ＨＧｵｩｾ｡Ｇￍ＠ dt· ... llOncslas .. \'CI.t''i; (tllga com 
(I'wm o ｱｵｩｺＨＧｾＬｬｃ＠ !:\ZI'r). , 

Olhl'l ti :' propnslto (' com prazer par<l Iflguras e 
(Iut ras CUUq., ､｜ＧｾｨＧ｜ｬＱｴＧｾｴ｡ｳ＠ .. ｶ｣ｺｲｾＮ＠ . . 

Falei 1\1)11' .... mdc,"'lltr-i, .ou ,cantei ＨＧ｡ｮｴｬｾＺＧｾ＠ Im 
muracs .. ,'('/r,,; (liga ";1 101 ('m pre"t'nç,1 ue 

Faltei á modec;lia ao vestir ou ao despir-me, 
ou rl11 outrllS ucclIsujes srl11clhllntes .. Yl'zes. 

Ell"inei, provoquei, ou ajudei a oulros pur mi
n11.<; palavras, ｡｣ｾＨＧｳＬ＠ etc, a comnwtterem um 
pe('cado dpshon('sln ., vezec;; (Ih!.c si fost(' li 
｣｡ｵｾ｡＠ de ta::. palavras ou obra deshonesta-..) .. 

. . . . . . . . . . . . 

Os dous pontinhos antes de (\·eze..,) (: lnra 
o numero de n'zi"S, que praticou (\ ide o 
fim da p:1gina 109). 

Agora o puhlico "'l'n-.ato P. os digno .... 
chefc'ó de fnmilia que :lvLl1it>111 ｱｵ＼ｾｭ＠ "-dO os 
infames; si o abaixll ｡ｾＮＮ［ｪｧｮ｡､ＨＩＬ＠ ou U'" ... eus 
inimip;o:-, 't 

Dada C%<:1 sati"f\\(üo ao..; meus tlio.!;:10S 
patricios, declaro, ([lI(' \'ou con,,-tituirr'd\'ü
;.?:(\<hl, para proceder ('ontra o" <tutor!:'.'" d,) 
injurioso «uoielim - p;hquim-atim ti que 
o.,. sotaina.., expul..,os d<\ ll'ITd t'm qu . na-;
ceram, - neto conlinuem a infelicitnr e..;ld 
pobre Patria. 

ｆｬｯｲｩ｡ｮＨＩｰｯｬ｢Ｌ ｾ ＱＷＭＱｾ＠ - I)U. 
Chry,.,anto Elo\' de :dedl iro .. :2' TI IW\1-

lcde \·oluntarios, H<'dactortJ'-O Cl,lrüo •. 
ＭｾＭ

A C l' SA Y. \ E ! ! 
Bomba de (\vnamitE'.--Criminoso attC'l1ta<lo 

poucüs ou ｭｵｩｴｯｾＩＮ＠ .," (ti 
Ti\'!' ron\'er-ia'i t!('-ihnnt'''[.\C; .. ｶ｣ｺ･ｾＬ＠ Iga 

si fm com ｰｏｾＱＭＺ｡Ｕ＠ ou tlllul,IS ｰ･ｳｾｯ｡ｳＩＮ＠

Rio, 26. Em Ｎ｜ｾＵＱＱｭｰｴ［ￜｏＬ＠ hontclll, na o,rca<;li;o 
em que o hispo ､ｩｯ｣･ｳＬｾｮｯ＠ ｜ｾＱＰｉ｢ＨＬｬＱｨＨＩｲ＠ C,!lg(lr'lll 
ｰｲ･ｾＢＬＧ｡＠ na. ｣｡ｰｾｬｉ｡＠ dos ｾ｡ｬＨＧＬ［ｭｬｬｯｳＬ＠ e.·plod\u uma 
bOl11ba no lOtenor do lel11plo. . 

Est(lbelet:ell.!'e logo iOrlllld:\\'('\ palllco entre os 
fieis que na ｰｲ･ｾｳ｡＠ de alcançar('111 "" pOfl .. " se utro 
pelaram lllutU<lm('.nte, ｲ ･Ｂｾｉｊｴ｡ｮ＼ｬ｛Ｉ＠ morrer um me
lllno e iicarem fend ns \'anas !lesson . 

Gosll'i de OU\'l r, ou ri·me com oulros sobre 
roi,;" .. deshone,;lllS .. \'t'ZI'S.. . " 

Li linos, jornaes ou outra-i COisas llnmOr;,ies 

. vezes. 

E 
Ｎｾ＠ ·ta·1 t'les ｬｩ｜Ｇｲｯｾ＠ ou r criptos a outros " • np"'" . . f I "0)'1)01' 
(
r' "tIU '\lltO'i e on!lr I('OU o \\ I .' ., 

"e ｾｴＧＧＧ［＠ t ｉｾＢ＠ 'I' le taes !t\' ros ou e ' rnptos, 
se pudermoS Ｈｉｾｰｯｲ＠ ( 

(Ext. tI·· O Uia" de 2i-II-913.) 
ｎｯｴ｡ ＮＭ ｾ｜｡ｩｳ＠ as ･ ｬ ｾ ｲ｡Ｈ｜｡＠ tIo que era !le,e rt'\er 1 
Em outubro, na \ lIla Olympw. em ｾＺ｜Ｈｉ＠ I aulo, 

houve 11 cas truçüo d um -"lrtllosO. mlll , tro ua 
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rl'r .. ,;(I (';l tholiCiI roma na , qu I' fOI ｰｬＧｾ｡､ｯ＠ em fla
Ｂｲ ＮＬｾｬＧＢ＠ no ':'.lIlto ｃｯｮｬ･ Ｌｾ ｩｮｮ ｡ｲ ｩ ｯ Ｇｯ＠ ｰ ｲ ｡ ｴ ｬｲ ｩｬｮｾｯ＠ um 
.,do " ,)onl', d.l<\lwllt' que e nslna m- e no ｾｉ｡ｮ Ｍ
lI.i, :"1 folho\'> 11'1 ., 121. - o 

I !: r" ., ｾｾ＠ d,' nO\'l'1l111rOo na A ＬＬ ｾ ｵｭ ｰ｡ｯＬ＠ capl-
t !" ｐＬｯｲＮＧｾｕＨ｜ｹＬ＠ (' ph,de um.1 lJomlJa de dynam l
((', ,I ro doi ("'i'dl., ｲＨＧｬｩＧｩｯｾ｡＠ t'm "oquill prega\'a o 
lJl'PU ､Ａｯ｣･ｾ｡ｮｯ＠ 1l101l't''lhor G.lg.onmo 

lll., ,i \ .,e! 
O bon" t':-'l'mplll" til" tll'"tnllr os "verme -. 

que I'reju,!iC.lm a OIural ,., 'CI<'; ,. a marrha do pro
ｾｲｴＧＬＭｮＬ＠ <'o ＬｨｧｬｬＨｬｾ＠ de ! IU\OOH' e de erem Imita
do, I or todo II BI.!"" adornH'ndoo 

130.\ Uç.\O 
Ib dias, na Cldad de ,'o.lo é dos am

PU"o illi e .. bofett'ado,r.m plena rua, um dOf; 
padre..; da localidade_ porque este ｾ･＠ acha
\.1 l' m nü..; ｩｮｴＨＧｮＬＧ｜Ｉ･ｾ＠ á cerca de uma 
moça de ､ｩｾｴｩｮｌＧｴ｡＠ f::lmihao 

Ｈｾｵ｣＠ e .. ta ｬｩｾＧＺｩｯ＠ "in.1 de exemploo 
Ext. dI) Jurnal ".\ Clp ui' de Paulo, 

li ｮＭｲＡＭｾＱＳｯ＠
_ -ola . -;'0 tem dU\'l,I.I ! 
""mo:;; eom no..;,,, c1arlllllh-. tornólr patente á 

- ,. ..... ld.1 lJl'"tiali'adil", a "IIIJIIIl)l' lição que aei
m" e,lamp .. mu". para ｾｴＧｲ｜Ｇｬｲ＠ cll' f'xe mplo e exci
t. lr o hrio dOaque I o, q\lr ainda p:-.itam em rrer nos 
ｩｬ ｲ ｴｬｬｾ＠ -\ihid n050 ... d'es-a c ,!í\a de .,Ile .d.Jres' 
d.1 honra do lar ､ｏｉＧｈ ｾ Ｌｴ ｩ ｲｯ＠ I , 

ｾ＠ . 
- ｾ ＭJ 0 0 ' E' 

CO\lO E E:'\CA o. 

O frade ｄｯｭｩｮｾｯ Ｂ ｣ｨｭｩｴｺＬ＠ que explora 
I) \lO\'U de, . Ju ... (·. dizem que foi ao Hio de 
Janeiro pedií LI dl\·cr,.;o ... ｪＨＩｾｦＧｰｨ･ｮｳ･ｳ＠ que 
rI • .. ..;em-Ihe dinheiro para !e\-antar a outra 
t,)rre d;,J ｩｾｲ･ｪ｡＠ mLltnz. 

Todo .. dn[IO de uua \'ontad unS 100 , 
'mtru ... 2'J{).', uutro", ｾ＠ ' .. ronc.ta que o di -
tlllCto catharincn.. marechal Camara deu 
400.'0 

O que t' certo é que o frade levantou uma 
hoa quantia e \ ultou para '. José com o 
arLlme nl) bol .... o. 

ＧｨｬＧｾ｡ｮ､ｯ＠ ;í infl'Ii7 cidade que soffre a ' 
.. ua ... expl()rL1çôe ... .. em que tenha um momen
tI) de Ｈｏｏｲ､ｾ･ｭ＠ para expul,.;ar o frade que a 
11 .... ultJ :1.1 " jJratlca" e que abusa miseravel
l1l'ntl' da ｾｵ｡＠ boa f ', (' da . ua boi a, em vez 
de k\'wlttlr li torr> da matriz, esta fazendo 
um Co il\ /'nltl ao lado da iO'rcJoa do Bomfim 

1- '" p. ra 11 ,r,.!( la de ｴｲ･ｾ＠ santa. esposa de 
l..hn,.,to que nunca foi caado ! ! 

E' yreci o levar o ca o ao conhecimento 
do!> )0 f'phenes qu cairilo com O cobre e 
q'lf' '[-.-il o, fnram virtinl'IS d,. um conto do 
\ " , ... . J J . ,4 .. 1," , 1( ,. 

A"ora noS digão os carolas e um homem 
ｬｩｭｰｾ＠ de caracter era capaz de .proceder 
como e se frade dando outra appltcação ｾｯ＠
dinheiro que lhe foi confiado para um fIm 

determinado, 
A igreja do Bomfi,? foi pelo talofrad tran-

fo rmada em d pOSItO de mat nal do con-
ventilho. 

E ha O'ent que ainda acredita que um ba-o o 

tina ou uma freira ão antos (' VIvem para 
sacrificar-se pelo outros; sacrificão a todo:" 
explorilo a todo ,arrancão o dinheiro de to
do', i ｾｯ＠ im, 

tl lalandro ! 

Ｍｾﾭ
CONTO DO V IGARIO 

r y 
.i\. 

Praticado pelo Vigario allrmão da cid<lde de 
o J o é 

,\0 que nos con ta, o "frade allemão" \"igótrio 
da cidade de . José. fõra <lO Rio de Janrlro ha 
pouco tempo, para olJter dos ｲ｡ｴｨ｡ｲｩｮ･ｮｾｬＢｾ＠ alI 
residentps, uma omma, com applicaçiio, ｾｲｧｵ＠ n
do ell dizia, ao levantamento de outra [OIl'f', na 
Igreja ｾＱ｡ｴｲｩｺ＠ d'aqueila Cidade I 

Obt ve boa somma de parcellas de 400":-000, 

300 000, ＲＰＰｾＰＰＰＮ＠ 100S;OOO etco 
Estando cheia a sacola do polJrrsinhn - Ir!'l 

pec!intc-, azulou para a segunda beocia que g"\
to-amente, á imitação da 'Amaroen e", t'slâ ar
p<lrelhando-a com os elementos ､･ｳｴｲｵｩ､ｯｬＧＨＬｾＮ＠ ｯｾ＠
conventos que ó repre entam, o atrazo e a 11))

moralidade, e logo chegado á infeliz cidark ciro 
, o Jo é, começa a levantar um convento lia Igrf'
ja do Bom Fim, servindo- r das ｰｲｯｰｲｩ｡ｾ＠ parl'
ele da capella, para levantar o • anto Con\'rn
to ! 

E as im o logrados catharinen es que ha mUI
tos annos se acham ausentes, foram enga opa
dos pelo conto do vigario, praticado pelo Vigélflll 
"lIemão da Cidade de So José. 

A Calumnia 
-§

NOTICIA RIO 

entimo não poder trasladar para nossas co
lumnas, por er enorme, a chroDlca do Padre 
Paschoal Gazinci que publica em eus diver os 
numero, até o dia 6 do corrente mez, o indepe n
dente e conceituado Jornal" A Capital" do Esta
do de . Pauloo 

O titulo da bellas qualidad s que exornam esse 
sacerdote oOmoodelo" é o ･ｾｵｩｮｴ･ＺＭｏ＠ Padre Pas
choal Gazlnel além de caloteiro relapso é lam
bem mentiro o. 

Quanto a essa ultima qualidade não é extra
nhavel I 

O publico não deixe de procurar para ler o 
Jornal. 

Esta Redaeção empresta-o a qu em o de
<I'jaro 

• 
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